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COESP Moçambique: 
Uma Viagem para Melhorar 
Resposta à Emergências em 
Saúde Pública 
Em 2020, Moçambique, tal como muitas nações em todo o mundo, enfrentou uma confluência 
de emergências de saúde pública (ESP). A pandemia da COVID-19, juntamente com surtos de 
poliomielite, cólera e sarampo, sobrecarregou os sistemas de saúde do país. Para enfrentar estes 
desafios de forma eficaz, o Ministério da Saúde (MISAU) reconhecer a necessidade de desenvolver 
um sistema de resposta robusto e coordenado.

O Centro Operativo de Emergências em Saúde Pública (COESP)
Em 2020, Moçambique, tal como muitas nações em todo o mundo, enfrentou uma confluência de emergências de saúde 
pública (ESP). A pandemia da COVID-19, juntamente com surtos de poliomielite, cólera e sarampo, sobrecarregou os 
sistemas de saúde do país. Para enfrentar estes desafios de forma eficaz, o Ministério da Saúde (MISAU) reconhecer a 
necessidade de desenvolver de resposta robusto e coordenado. Os resultados esperados para esta iniciativa incluem:

Planificando para Impacto
O COESP de Moçambique foi concebido para reforçar a preparação e a resposta nacional 
às ESP, assegurando uma abordagem colaborativa, eficiente gestão de recursos alinhada 
à normas e padrões nacionais e internacionais. Irá melhorar a activação de respostas 
rápidas e coordenadas à ameaças emergentes, salvando vidas e melhorando os 
resultados da saúde pública.

Embora a jornada para a operacionalização ainda não esteja concluida, os exercícios 
de  simulação para a preparação e resposta a surtos e eventos relacionados com o clima 
estão a aperfeiçoar os planos de preparação e resposta bem como reforçar a capacidade 
dos profissionais de saúde. Os exercícios de simulação de mesa sobre ciclones 
associados ao surto de cólera, Marburg e Mpox foram realizados na província de Maputo 
e incluíram participantes de outras províncias. Na Zambézia, foi realizado um exercício 
de simulação de cólera, apenas com pessoal multissectorial desta província.

Melhoria da colaboração e da comunicação entre os parceiros, 
agências e outras organizações não governamentais (ONG), para um 
melhor alinhamento da preparação e a resposta a ESP.

Planificação e utilização eficiente dos recursos do COESP 
durante ESP para obter os melhores resultados durante a gestão de 
emergências.

Reforço da vigilância para a detecção precoce de padrões ou eventos 
não comuns em matéria de saúde pública, a fim de assegurar a 
activação atempada dos mecanismos de resposta e aplicar medidas de 
atenuação e de controlo para evitar uma maior propagação de ESP.

O nosso objectivo é melhorar 
a preparação e a resposta da 
ESP, facilitando a coordenação 
e a colaboração das partes 
interessadas, racionalizando 
a utilização dos recursos e 
alinhando-os com as normas 
nacionais e internacionais.

Missão a longo prazo: Reduzir a morbilidade e a mortalidade, minimizando o número de pessoas afectadas ou 
falecidas durante um ESP.
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Vista aérea de Quelimane, Zambézia em Moçambique.
Crédito da foto: Denis Onyodi

Foi realizada uma análise exaustiva para avaliar o estado 
actual dos COESPs em África, que incluiu: documentar as 
experiências das partes interessadas na preparação e resposta 
a emergências de saúde pública, analisar as funções iniciais 
dos COESPs, incluindo os seus desafios e analisar estudos de 
caso do Senegal, Nigéria, Burkina Faso, Mali e Etiópia.

As nomeações permanentes no COESP 
nacional e no COESP na província de 
Tete garantiram uma equipa dedicada 
para conduzir as operações do centro. 
Em colaboração com a OMS, o CDC de 
África e a USAID, foi desenvolvido e 
implementado um plano abrangente 
de reforço das capacidades, dotando o 
pessoal das competências necessárias 
para responder eficazmente às ESP.

O MISAU deu prioridade ao reforço das 
capacidades técnicas para garantir uma 
força de trabalho bem preparada. Foram 
realizados treinos e simulações de gestão 
sobre ESP, tais como exercícios de mesa e 
de simulação, para testar o Plano Nacional 
de Preparação e Resposta de ESP. Estes 
exercícios centraram-se em cenários do 
mundo real, incluindo ciclones, surtos de 
cólera, Mpox e Marbug.

Foi estabelecido um COESP provincial na província de 
Tete com o apoio da Equipa da Pólio da Fundação Gates. 
A inauguração, liderada pelo Vice-Ministro da Saúde, 
destacou o papel fundamental do COESP na coordenação 
dos esforços de preparação e resposta.

Embora os COESPs 
existentes variassem nas 
suas estruturas físicas e 
legais, partilhavam um 
objectivo comum: melhorar 
a preparação e a resposta 
à resposta de emergência.
Este entendimento 
informou a missão, visão e 
objectivos estratégicos do 
COESP de Moçambique.

Ao investir em formação, o 
COESP capacitou centenas 
de profissionais de saúde, 
incluindo médicos chefes 
e gestores provinciais. 
Esta força de trabalho 
qualificada é essencial para 
implementar efectivamente 
os planos de preparação e 
resposta, salvaguardando 
a saúde pública em 
Moçambique.

Durante este período, 
trabalhámos com o MISAU 
para construir os alicerces:

O roteiro foi operacionalizado e garantiu os recursos necessários para a Fase:

Definição da estrutura- 
Foi estabelecida uma 
estrutura organizacional 
clara para garantir 
operaçõesdo eficientes.

Reforço dos Quadro Jurídico - 
Moçambique registou progressos na 
área jurídica-legal, com a publicação no 
Boletim da República, a título transitório 
ou temporário, do Diploma do Comité de 
Emergência de Saúde Pública, que trata 
especificamente da preparação e resposta 
a ESP, enquanto se trabalha na legislação 
nesta área.

Construção de Infra-estruturas 
Físicas - A identificação e 
aprovação de um espaço para 
o COESP Nacional marcou um 
passo significativo no sentido de 
estabelecer um espaço dedicado 
à resposta a emergências.

Preparação para a 
normalização da resposta - 
A oficialização do modelo 
do Sistema de Gestão de 
Incidentes proporcionou uma 
abordagem estruturada para a 
gestão das ESP.
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Um marco crucial foi alcançado com a validação e 
aprovação do conceito do COESP, dando origem a uma 
forte parceria com o MISAU. 

A VillageReach colaborou com a 
liderança do MISAU para obter 
informações sobre o ambiente 
de ESP e identificou o apoio 
essencial, abrindo caminho para 
as actividades da Fase I. Estas 
actividades foram executadas 
entre 2020 e 2024 com base nos 
conhecimentos recolhidos e 
reforçar o ambiente de ESP. As 
principais etapas incluíram a 
validação do conceito, a avaliação 
do ambinete e a determinação da 
ancoragem da institucional.

Figura 1: A operacionalização do COESP segue um roteiro em duas fases

VALIDAÇÃO DA VISÃO:

APRENDENDO COM O PASSADO:

EQUIPA DE PESSOAL: REFORÇO DA FORÇA DE TRABALHO:

CONSTRUIR FUNDAÇÕES FORTES:

ESTABELECIMENTO DE UMA PRESENÇA FÍSICA:

A operacionalização do COESP

Centralização da 
função - O COESP foi 
ancorado na Direção 
Nacional de Saúde 
Pública (DNSP) como 
Departamento Central.

 

Desenvolvimento da equipa- 
Foram criadas descrições 
de funções para o pessoal 
do COESP a nível nacional e 
provincial, assegurando uma 
força de trabalho qualificada.
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Reforço da capacidade de RH e mobilização de recursos

MISAU
COESP

Não aborda as emergências de 
saúde de forma coordenada, 
causando duplicação de esforços 
e atrasos no tempo de resposta

Permite uma gestão eficiente 
e eficaz das emergências de 
saúde púplica que salva vidas

Gere eficazmente as 
emergências de saúde 
pública, sendo eficiente 
em termos de recursos, 
adaptável e duradouro. 

O COESP está preparado, 
é proactivo e tem 
capacidade de resposta 

COESP INEXISTENTE OU
POUCO OPERACIONAL

UM COESP EM PLENO 
FUNCIONAMENTO

MISAU
COESP

Papel da VillageReach:
Papel da VillageReach:

COESP 
SUSTENTÁVEL

Assistência técnica

Assessor Estratégico

Agente Fiduciário

Assessor Estratégico

Coordenador de 
colaboração
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Fundamentos 
para o future
Em Dezembro de 2023, foram 
lançadas as bases operacionais 
da Fase II que visa concluir a 
operacionalização da rede COESP, 
tanto a nível central como a nível 
províncial. Ao equipar o COESP 
com os recursos e conhecimentos 
necessários, o MISAU fará a 
transição do centro parcialmente 
funcional, desenvolvido na Fase 
I, para um sistema robusto e 
sustentável capaz de coordenar 
eficazmente os esforços de 
preparação e resposta.

As próximas etapas do processo de operacionalização incluirão:
Capacitar recursos humanos: Capacitar o pessoal do COESP através de formação e orientação abrangentes 
para garantir que estão bem equipados para cumprir as suas funções e responsabilidades.

Reforçar as infra-estruturas: Apoiar o estabelecimento de infra-estrutura física a nível nacional, explorar o 
potencial de adopção de COESPs virtuais para aumentar a eficiência e a eficácia.

Reforçar as áreas-chave do ecossistema COESP: Incluindo os 
sistemas de informação, a cadeia de abastecimento e a vigilância, 
para garantir a tomada de decisões atempada e informada e a 
atribuição efectiva de produtos médicos durante as ESP.  Além 
disso, o sistema de vigilância do COESP pode ser reforçado 
através da colaboração com outras partes interessadas, como a 
agricultura e a meteorologia, para um intercâmbio de dados sem 
descontinuidades entre plataformas.

Promover a colaboração: Definir as funções e responsabilidades 
dos principais intervenientes governamentais para garantir uma 
coordenação e colaboração contínuas.

Desenvolver quadros estratégicos: Desenvolver e implementar 
documentos estratégicos e operacionais, incluindo uma estratégia 
quinquenal, um manual COESP e procedimentos operacionais 
padrão (POPs).

Garantir recursos: Mobilizar os recursos necessários para 
sustentar a rede COESP e suas operações.

Com base nos sucessos 
e boas práticas da Fase 
I e implementando estas 
actividades chave em conjunto, 
podemos passar de uma 
resposta desarticulada para um 
mecanismo de resposta robusto 
e coordenado centralmente, 
criando um sistema de saúde 
pública resiliente que protege 
os moçambicanos durante 
futuras emergências de saúde.
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Figura 2: A visão do COESP de Moçambique
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